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Plano de Manejo Florestal Sustentável em Assentamentos Rurais das Regiões de Desenvolvimento do Pajeú e Moxotó 
Título:. Oficina de Avaliação da Implementação de Planos de Manejo Florestal 

em Assentamento Rurais de Pernambuco  
Data  24 de outubro de 2007 
Local Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Serra Talhada  – PE 
 
Coordenação da oficina 
 
Danilo Gomes Soares, Engenheiro Florestal / APNE  
João Paulo Ferreira Silva Engenheiro Florestal / AP NE   
Josenilson Laurentino dos Santos Técnico Agrícola /  APNE 
Edilson Sebastião da Silva Técnicos agrícola  / APN E 
 
 
Apresentação 
 
 

A Associação Plantas do Nordeste (APNE), em parceri a com o Ministério do 
Meio Ambiente (MMA), através da Secretaria de Biodiv ersidade e Florestas e Programa 
Nacional de Florestas (PNF), com o apoio do Ministé rio do Desenvolvimento Agrário 
(MDA), vem desenvolvendo um projeto financiado pela  Organização das Nações 
Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO), pa ra a implementação do manejo 
florestal em projetos de assentamentos rurais do se mi-árido pernambucano 
implementados pelo INCRA e FUNTEPE. 

O projeto encontra-se até o momento com 10 planos d e manejo florestal 
implementados, apenas um em fase de execução. Nesse  contexto, a avaliação 
processual é parte importante para orientar as futu ras ações, na consolidação dos 
resultados alcançados. 
 
 
Introdução 
 
 

O manejo florestal sustentável é uma alternativa na  geração de emprego, na 
obtenção de renda e na melhoria da qualidade de vid a de muitas famílias do semi-
árido nordestino, além de promover a conservação do  meio ambiente.  

Essa experiência piloto no estado de Pernambuco é e strategicamente 
constituída de um conjunto de atividades preliminar es que colaboram na 
consolidação do projeto. Sabe-se que a implementaçã o do manejo florestal 
demanda uma alteração na cadeia produtiva de uma pr opriedade, pois, requer a 
redefinição tanto da dinâmica da organização do tra balho, quanto ao uso e 
ocupação do solo.  

A base principal de sustentação do projeto é a part icipação intrínseca dos 
assentados nas tomadas de decisões, auxílio nas ati vidades de campo e elaboração 
do Plano de Manejo. 

A oficina de avaliação é umas das etapas de grande importância nesse 
processo. Objetiva o resgate teórico das técnicas d e execução do manejo, 
proporciona a discussão entre os assentados, princi palmente assuntos pertinentes ao 
impacto causado com a implementação do manejo, as a nálises das etapas 
preliminares da implementação e o grau de satisfaçã o com o projeto. 
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Participantes da oficina de Avaliação 
 
 
            Participaram da oficina 22 produtores d e 14 assentamentos dos municípios de 
Serra Talhada, Floresta, Betânia e Ingazeira, repres entantes do FUNTEPE/Crédito 
Fundiário, CECOR, IPA, ECOSOL, Sindicato dos Trabal hadores Rurais  e AMTESP (Quadro 
1). 
 
Quadro 1:  Participantes da oficina   
Nome do Participante Comunidade / Município Situaçã o no Projeto 
Lorival Bento de Araujo P.A Roberto Kerle/Serra 

Talhada 
Produtor 

Jose Carlos do Nascimento Junior P.A Roberto Kerle/ Serra 
Talhada 

Produtor 

Luiz Arruda Sobrinho P.A Brejinho / Betânia Produtor 
Anízio Antonio de Silva P.A Brejinho / Betânia Produt or 
Antonio Freire da Silva P.A São Lourenço/Serra 

Talhada 
Produtor 

Francisco de Assis Araujo Lacerda P.A Paulista/Serr a Talhada Produtor 
Liberaci dos Santos Nascimento 
da Silva 

P.A Catolé/Serra Talhada Produtor 

Maria do Socorro dos Santos 
Sousa 

P.A Catolé/Serra Talhada Produtor 

Paulo Esmerindo dos Santos P.A Batalha/Serra Talhada  Produtor 
Joana Gaia de Medeiros P.A Batalha/Serra Talhada Pro dutor  
Antonio Pereira Santos P.A Batalha/Serra Talhada Pro dutor  
Antonio Pereira Santos P.A Batalha/Serra Talhada  
Jose Everton da Silva P.A São Lourenço/Serra 

Talhada 
Produtor 

Francisco Lopes do Nascimento P.A Barra Nova/Serra 
Talhada 

Produtor 

Cicera Maria da Silva P.A Barra Nova /Serra 
Talhada 

Produtor 

Luiz Viturino Gomes P.A Barra Nova/Serra 
Talhada 

Produtor 

Horacio  P.A Poldrinhos/Serra 
Talhada 

Produtor 

Manoel Tavares do Oliveira P.A Poldrinhos/Serra 
Talhada 

Produtor 

Jose Chavier de Souza P.A Paraíso/Serra Talhada Pro dutor 
Antonio Figueira da Silva P.A Paraíso/Serra Talhada  Produtor 
Iran P.A Sitio do Meio/Serra 

Talhada 
Produtor 

Rosalvo Carlos de lima P.A Sitio do Meio/Serra 
Talhada 

Produtor 

Maria Helena da Silva P.A Pipoca/Serra Talhada Prod utor 
Jaison José Lemos P.A Pipoca/Serra Talhada Produtor  
Esio Alves de Souza P.A Vila Bela/Serra Talhada Prod utor  
Sandra Maria d. Souza P.A Vila Bela/Serra Talhada Pr odutor  
Paulo Henrique Dias da Silva FUNTEPE / Serra Talhad a Tec. Funtepe / CF 
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Juliana Lima Teles  ECOSOL / Serra Talhada ECOSOL 
Darlyton Fernandes L. da Silva AMTESP / Serra Talha da AMTESP 
Raimundo Alves Barros Filho FETAPE / Serra Talhada F ETAPE 
Edson  IPA / Serra Talhada IPA 
Antonio Carlos Nogueira de 
Carvalho 

CECOR / Serra Talhada CECOR 

Jose Pereira STR / Serra Talhada STR 
 
CECOR – Centro de Educação Comunitária Rural (ONG); 
IPA – Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária;  
FETAPE - FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NA AGRICULTURA DO ESTADO DE PERNAMBUCO; 
AMTESP – Associação Mista dos Técnicos do Sertão do Paj eú;  
ECOSOL – Sistema Nacional de Cooperativas de Economi a e Crédito Solidário; 
FUNTEPE – Fundo de Terras de Pernambuco. 
 
Abordagem metodológica e avaliação 
 
  
A Introdução 
 
  Foi realizado um breve histórico do projeto, seus  objetivos, os principais parceiros 
(MMA, FAO, MDA, INCRA e FUNTEPE), as etapas da impl ementação, a situação atual 
dos processos referentes aos planos de manejo flore stal protocolados na CPRH e 
outras observações pertinentes. 
  
B Apresentação dos participantes 
 

A apresentação pessoal é o momento da oficina que a ciona a interatividade 
entre os participantes. Sabe-se que esse momento é importante, pois, a inibição é 
fator chave que compromete qualquer avaliação em pú blico, aumenta a dificuldade 
em captar as informações, principalmente quando se congregam comunidades cujas 
realidades de vida são distintas.   
 
C Dos objetivos propostos 
 
·  Avaliar o andamento das atividades referentes as et apas de implementação 
do manejo florestal ; 
·  Avaliar o manejo florestal da caatinga em assentame ntos; 
·  Sugestões e recomendações. 
 
C.1 Avaliação das atividades 
 

Neste item os questionamentos estiveram focados nas  etapas da 
implementação do projeto e acompanhamento da execuç ão do plano de manejo 
do Assentamento Sítio do Meio. 
 

Todos os participantes consideraram o cronograma de  implementação hábil, 
comparado a projetos de outra natureza. Quanto ao a companhamento da 
execução do PMF de Sítio do Meio, foi considerado a dequado à situação inicial, no 
entanto, os assentados sentem necessidade de maior agilidade no apoio logístico 
para a comercialização.  
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Abaixo citamos algumas etapas e suas respectivas re levâncias: 
 
C.1.1 Diagnóstico Rural Participativo (DRP) : 
 

Os produtores avaliaram positivamente. Concluíram q ue o DRP é determinante 
para prosseguir com a atividade, visto que as decis ões e divergências são postas em 
cheque, cara a cara entre os assentados. “Quem conc orda ou não com o manejo 
florestal ?”. Consideram que o DRP é mais uma oportunidade de a prender sobre o 
manejo, sobre as potencialidades da propriedade, ta mbém por ser o momento de 
definição da estratégia de uso e ocupação do solo d a propriedade.  
 
“É um tipo de reunião que não ocorre nas associaçõe s, mas que é de suma 
importância para o convívio da comunidade”. Comentá rio feito por um dos 
assentados.  
 
C. 1.2 Capacitação em manejo florestal � 
 

Os produtores consideram-se aptos à prática de mane jar a caatinga. Analisam 
o manejo como uma atividade simples de conduzir qua ndo há união entre os 
associados. Quanto ao entendimento da dinâmica do m anejo florestal, fazem uma 
analogia com a rotatividade agrícola, considerando está prejudicial ao solo e a 
biodiversidade de espécies florestais e a regeneraç ão da floresta. 
 
C.1.3  Dia de campo � 
 

Considerado pelos participantes da oficina como pon to chave na troca de 
conhecimento. A conversa horizontal, entre produtor  que possui plano de manejo e 
produtor com perspectivas de implementação do manej o florestal, traz confiabilidade 
à atividade, é onde o entendimento é concluso e o g rau de aceitação do produtor 
em relação ao manejo florestal é definido.   
 
C.1.4 Implementação do Plano de Manejo (mapeamento e inventário florestal) � 
 

A parte técnica da implementação do manejo (mapeame nto e inventário) foi 
considerada positiva e de extrema importância.  
No caso especifico do mapeamento é uma oportunidade  que os assentados têm 
para fazerem o reconhecimento de toda a propriedade , conhecer os seus limites e 
analisar melhor suas potencialidades. Quanto ao inv entário florestal, entendem ser 
interessante à participação coletiva, a distribuiçã o das atividades durante a 
instalação e medição das parcelas. Entenderam a met odologia adotada para 
quantificar as florestas presentes nos assentamento s. Informando que em todos os 
assentamentos se mostraram prestativos, tanto no in ventário piloto, quanto nas etapas 
de ajustes do inventário. 
 
C.1.5 Atividades didáticas (Participação no curso d e construção de fornos melhorados, 
Apicultura) � 
 

É indispensável o processo de capacitação tecnológi ca dos assentados. Visto 
que os meios de produção dos assentamentos são prec ários, e que a otimização dos 
processos produtivos promovem grandes diferenças na  qualidade e na quantidade 
do produto final.  
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Os participantes se mostraram entusiasmados com as possibilidades de participação 
em cursos de capacitação. Acreditam que isto irá co laborar para trazer 
sustentabilidade aos sistemas produtivos e benefíci os para a comunidade. 
 
C.1.6 Assistência técnica  
 

Os assentados solicitaram auxílio na definição das áreas de agricultura 
individual nos assentamentos e orientações de cunho  burocrático (participação nas 
reuniões internas) � 
 

Reduzir o intervalo entre as visitas técnicas � 
 
C.2 Avaliação do manejo florestal da caatinga 
 

Os assentados compreendem a dinâmica do manejo flor estal, a sua 
importância na manutenção e conservação da floresta . Assimilaram que o manejo é 
uma alternativa de trabalho para o período seco e q ue irá garantir uma renda fixa 
anual durante o período seco para as associações. F oram categóricos ao afirmar a 
permanência do manejo florestal na propriedade e es tão dispostos a colaborar para 
solucionar as questões de ordem fundiária que estão  vetando e ou dificultando a 
aprovação dos planos de manejo na CPRH. Importante ressaltar é que os assentados 
estão atentos ao trabalho legalizado, depositam mui ta confiança no manejo florestal 
pois possibilita essa legitimidade e não apresenta riscos a associação. 
 
 
D. Sugestões e recomendações. 
 
- Manter a Assistência Técnica da APNE nos assentamen tos, no âmbito do 
manejo florestal (mesmo sem a autorização para exec ução) e nas outras atividades 
produtivas da propriedade. Atuar como ponte na inte rlocução da problemática local, 
junto as outras instituições de ATER � 
 
- Reduzir o tempo das visitas técnicas aos assentamen tos� 
 
- Solicitar aos órgãos ambientais e fundiários maior fiscalização das atividades de 
exploração florestal ilegal, tanto interna e extern amente a propriedade � 
 
- Redução da morosidade dos órgãos na avaliação técni ca e jurídica do planos 
de manejo � 
 
-  A APNE fazer o intercâmbio com instituições que mi nistram cursos de 
aperfeiçoamento técnico em práticas agrícolas, pecu ária e apícola � 
 
E. Produtos e Comercialização 
 

O principal produto será o carvão. Foi feita uma rá pida análise comparativa com a 
comercialização de lenha e observou-se que apesar d a produção de carvão exigir 
maior desprendimento de mão-de-obra e riscos a saúd e do trabalhador, é mais 
rentável. Apenas o Assentamento Pipoca (Floresta) o ptou pelo comércio de lenha, 
haja visto que existe a facilidade na comercializaç ão do produto naquela região. 
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O assentamento Sítio do Meio já iniciou o processo de produção de carvão e a 
estratégia de comercialização já foi estabelecida. Inicialmente os produtores irão  
repassar ao saca de carvão ao preço de R$ 6,00 a um  produtor de Sertânia que possui 
cadastro e faz o comércio legal de carvão no municí pio de Campina Grande-PB. 
Quanto aos outros assentamentos, a perspectiva é de  comercialização do carvão na 
siderúrgica de São José do Belmonte (extinta COSIPER ), que de acordo com 
informações dos próprios assentados está prestes a reabrir. 
 
F. Registro Fotográfico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                        Fotos: Oficina de avaliação  


